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Aula 6

•Aparato dispersor: frutos e 
sementes



Aparelho dispersor

1. Frutos: órgãos 
típicos das 
angiospermas, 
com função de 
dispersão das 
sementes.

http://ouvefilhomeu.blogspot.com.br/2011/12/pelos-frutos-vos-conhecereis.html

Os frutos doces e de sabor agradável são denominados, na linguagem popular, 

como frutas. Nesta imagem, também observamos estruturas que não são frutos 

verdadeiros, como o abacaxi, a banana e a maçã.



Partes do fruto

http://www.sobiologia.com.br/conteudos/Morfofisiologia_vegetal/morfovegetal12.php



Tipos de fruto

Carnoso – pericarpo (epicarpo + mesocarpo) 
suculento e comestível

Drupa – possui 
apenas uma 
semente e 

endocarpo duro e 
espesso

Baga – uma ou mais 
sementes livres 

imersas na parte 
carnosa 

(mesocarpo)



Tipos de fruto

Bagas

Drupas
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Tipos de fruto

Seco – pericarpo (epicarpo + mesocarpo) 
seco e geralmente duro

Deiscente – abre-se 
espontaneamente 
quando sementes 

estão maduras

Indeiscente – não se 
abre quando 

sementes estão 
maduras



Tipos de fruto

Secos deiscentes

Secos 
indeiscentes



Pseudofrutos e frutos 

partenocárpicos

Sicônio – fruto carnoso 
múltiplo (infrutescência) 
típico de Moraceae

(figueiras)

Receptáculo floral 

englobando a 

inflorescência

Frutículos



Pseudofrutos e frutos 

partenocárpicos

Pseudofruto simples – origina-se do 
receptáculo de uma única flor unicarpelar

Fruto 

verdadeiro



Pseudofrutos e frutos 

partenocárpicos

Pseudofruto múltiplo – origina-se de vários 
carpelos de várias flores que se fundem 

quando a inflorescência amadurece



CURIOSIDADES SOBRE O ABACAXI
O abacaxizeiro produz primeiramente  um único fruto apical e, posteriormente, 

outros frutos. É chamado de ‘rei das frutas’ devido à sua “coroa”. Esta é um tufo de 
folhas resultante do tecido meristemático apical sempre presente na planta.

A inflorescência é do tipo espiga com flores completas, cada uma localizada na 
axila de uma bráctea. O fruto é múltiplo e resultante da coalescência de um 

grande número de frutos simples do tipo baga (100 a 200), os frutilhos, os quais 
estão inseridos num eixo central, coração ou miolo, em disposição espiralada e 

intimamente soldados uns aos outros. O fruto conecta-se à planta por meio de um 
pedúnculo. A casca do abacaxi é formada pela reunião das brácteas e sépalas das 

flores. Logo abaixo da casca, inseridos na periferia de depressões em forma de 
taça, podem ser encontrados restos de pétalas e de estames, enquanto de cada 

uma dessas depressões aparece um vestígio de estilete. Na superfície de um fruto 
descascado de um modo pouco profundo, os restos de estiletes dão ideia de 

espinhos. Por outro lado, quando o descascamento é feito de modo mais 
profundo, a superfície mostra-se toda perfurada, por ficarem expostas as lojas ou 
lóculos dos ovários dos frutilhos. Dentro de tais lojas, em se tratando de fruto de 

variedade cultivada, geralmente são encontrados apenas óvulos abortados, pois a 
formação de sementes é rara, por serem as flores autoincompatíveis. Todavia, por 
meio de polinização manual com pólen de outra variedade, não é rara a produção 

de duas mil a três mil sementes por fruto.



Pseudofrutos e frutos 

partenocárpicos

Pseudofruto composto – origina-se de vários 
ovários da mesma flor em que o recetáculo

dilata-se (torna-se polposo e carnudo)

Flor de 

morangueiro 

Estame

Gineceu



Pseudofrutos e frutos 

partenocárpicos

Fruto partenocárpico –
origina-se de ovário 

não fecundado (não há
sementes por não 

haver óvulos 
fertilizados) 

A banana é um fruto 

partenocárpico natural.

Recentemente, tem-se induzido 

frutos à partenocarpia como no 

caso do tomate, da nectarina e 

da melancia. 



http://www.sobiologia.com.br/conteudos/Morfofisiologia_vegetal/morfovegetal12.php



Aparelho dispersor

2. Sementes: 
estruturas 

responsáveis 
pela dispersão 

do embrião a 
partir da 

planta-mãe 
(matriz).

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Phaseolus_vulgaris_seed.jpg
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Partes da semente
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http://www.personal.psu.edu/mnm14/blogs/biology_12_lab_flowering_plant_reproductio

n/pollination%20syndrome%20table.png



Links interessantes

• http://www.personal.psu.edu/mnm14/blogs/biol
ogy_12_lab_flowering_plant_reproduction/lesso
ns/03--.html

• http://www2.bgfl.org/bgfl2/custom/resources_ftp
/client_ftp/ks2/science/plants_pt2/dispersal.htm

• http://www2.bgfl.org/bgfl2/custom/resources_ftp
/client_ftp/ks2/science/plants_pt2/index.htm


